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são da Cultura de Cabo Verde na 
Itália. Já realizou projectos nas 
ilhas de Santiago, São Nicolau, 
Angola e Guiné-Bissau

Em 2017, assinou um Protocolo 
de Parceria com a Câmara Munici-
pal da Ribeira Brava (em São Nico-
lau), onde atribui uma bolsa de es-
tudo ao melhor aluno ou aluna do 
liceu, cujos pais não dispõem de 
condições para sustentar um cur-
so universitário ou profissional.

Já foram contemplados três jo-
vens, nas áreas de Educação Físi-
ca, Direito e Educação Artística.

Neste ano lectivo de 
2020/2021, foram distinguidos 
um jovem de Carvoeiro, estudan-
te de Medicina, na cidade de Bra-
gança (Portugal); e uma jovem 
de Água das Patas, formanda em 
Análise Química.

  “Nonsolonero“ 

“Lou” foi rosto do Progra-
ma  “Nonsolonero“  (“Não só Pre-
to“), por mais de dez anos, emiti-
do aos domingos, logo depois do 
Telejornal das 13H30.

“O objectivo era, sobretudo, dar 
informação capaz de contrariar a 
imagem negativa e estereotipada 
que boa parte dos italianos tinham 
dos imigrantes. Teve um grande 
sucesso, mas, em 1994, quando en-
trou o Primeiro-Ministro, Silvio 
Berlusconi”, lembra, renmarcando 
que, como é o director que ”decide 
a vida ou a morte das rúbricas do 
Telejornal”, este “não estava inte-

ressado no programa”.
Apresentou, também, o Progra-

ma Radiofónico “Africa Afrique” – 
também na RAI -, que se ocupava, 
exclusivamente, de dar uma ima-
gem positiva e fortemente cultu-
ral do continente africano. 

“Foi um programa que me deu 
muita satisfação. Adorei apre-
sentar o Continente, através dos 
grandes nomes da música africa-
na”, destaca.

”Permesso di Soggiorno”  (Au-
torização de permanência) foi um 
outro programa, onde trabalhou 
até 2009. ”Decidi parar porque, as 
condições mudaram: mudança 
contínua do horário, limitações e 
censura travaram a minha capaci-
dade criativa. Foi por isso que de-
cidi concluir a minha experiência 
profissional com a RAI”, reporta 
“Lou”, lembrando que colaborou 
com várias revistas italianas, sem-
pre sobre o tema da Imigração.

Quando chegou à RAI, em 
1988, Cabo Verde ainda era desig-
nado, na Estação,   por “Colónia 
Portuguesa“, malgrado estar inde-
pendente havia 15 anos.

 “Fui eu mesma a pedir que fosse 
actualizado. Sabiam muito pouco 
de Cabo Verde e da nossa Imigra-
ção“, relaça, lembrando que foi en-
trevistada por quase todos os jor-
nais e revistas italianas e até pela 
“National Geographic“, uma vez 
que, nessa época, era uma grande 
novidade para os espectadores, que 
estavam habituados a ver África e 
os africanos, “somente através de 

casos de fome, doenças, ditadores, 
massacres ou bailarinas“.

 Tempo pandémico

A primeira fase de covid-19 foi 
uma tragédia para a Itália.

“Foi uma fase dramática, que 
deixou a população, e, sobretudo, 
os familiares das vítimas, a so-
frerem por ver o pai e avô a sair 
da própria casa para o hospital e 
nunca mais voltar. Nem sequer,   
no momento mais doloroso, o  da 
sepultura, tiveram a oportunida-
de de os ver para o último adeus. 
Estamos na segunda fase e a viver  
a mesma tragédia. É tudo muito 
triste e angustiante“, narra “Lou”.

Quanto aos cabo-verdianos, a 
activista social e antiga jornalis-
ta confia muito no respeito que 
a comunidade sempre manteve, 
em geral, perante a Lei e a Cultura 
desse País europeu. 

 Certamente – prossegue “Lou” 
-, vamos continuar, nesta segunda 
fase de covid-19, “a comunicar-nos 
entre nós, através da rede social, 
partilhando novas experiências 
que antes não eram possíveis“.

E revela: “Como eu, muitas ou-
tras pessoas da comunidade, cria-
ram uma Página no Facebook, 
onde enviavam fotos, vídeos com 
dança, receitas, jogos com as 
crianças, contos e desenhos. Cer-
tamente, desta vez, a comunidade 
estará melhor preparada, para en-
frentar o segundo confinamento 
geral, que está quase a chegar“.

Viagem triangular

De Cabo Verde à Italia.... com escala em Portugal 

O destino da Emigração de Maria de Lourdes 
“Lou”Jesus começou por Lisboa (Portugal), com 
a tenra idade de 12 anos.

No ano de 1968,  uma senhora pertencente às 
grandes famílias de São Nicolau, chegara à então 
Vila da Ribeira Brava à procura duma “menini-
nha” trabalhadora e educada. Alguém informa-
ra-lhe que a mãe de Lou”, a Senhora Camilita, ti-
nha uma filha com esse perfil.

Com a mãe e (sem pensar na idade e nas con-
sequências), decidiu-se pela sua ida a Lisboa, a 
fim de trabalhar como doméstica, no seio de 
uma família de quatro pessoas.

“Foram três anos de humilhação, que termi-
naram, graças à minha irmã mais velha, Maria 
Sílvia, já emigrante na Itália e, depois de seis me-
ses,  fez-me também chegar a Roma, a exercer o 
mesmo trabalho“, revela “Lou, ao A NAÇAO.

Chega a Roma a 7 de Maio de 1971, aos 15 
anos. Foi trabalhar numa família constituída 
por um casal, já com idade avançada, mas, “de 
espírito jovem“. Adaptou-se bem a esta nova fa-

mília e o relacionamento foi de longe melhor do 
que aquele com a família lisboeta. O “único pro-
blema era a saudade, muita saudade“, de Cabo 
Verde.

Teve conhecimento da existência da (então) 
Escola Portuguesa em Roma, uma emanação do 
Ministério da Educação do Governo Português, 
que ministrava os cursos Primário e Secundário 
(Liceu).

Muitas das alunas dessa Escola já perten-
ciam  “a um grupo politicamente muito acti-
vo“, que falava de Amílcar Cabral e trocava infor-
mações sobre a Luta de Libertação e da urgência 
de  “criarmos uma associação de cabo-verdia-
nos“ em Itália.

“Tive a felicidade de participar no pioneiris-
mo associativo cabo-verdiano em Itália. Foi atra-
vés do encontro com esse grupo dinâmico de 
cabo-verdianas na Escola Portuguesa de Roma, 
que tomei consciência da importância da Edu-
cação como ferramenta fundamental da nossa 
integração e da nossa libertação, saindo da ino-

cência e da alienação que, de certa forma, nos ca-
racterizava“, destaca.

 Terminado o Liceu, inscreve-se na Universi-
dade Salesiana, no Curso de Pedagogia e Comuni-
cação Cultural.  Durante oito anos, foi professora 
de Alfabetização de Adultos e de Matemática.

“As alunas eram todas cabo-verdianas. Apli-
quei o método de Paulo Freire para a Alfabetiza-
ção e adaptei os manuais de alfabetização utili-
zados em Cabo-Verde; e com bons resultados“, sa-
lienta, garantindo que uma das maiores emoções 
da sua vida,   como professora, foi a de acompa-
nhar, passo-a –passo, “as alunas, pessoas adultas,  
a aprender a ler e a escrever, até atingirem a sua 
autonomia“.

 Em 1988, numa das suas aulas,  recebe a visi-
ta de Massimo Ghirelli, o idealizador do Programa 
Nonsolonero, da RAI, que foi filmar o curso. Al-
guns dias depois, contacta-lhe a propor-lhe a sua 
participação no programa que estava preparando 
sobre a Imigração em Itália: “Nonsolonero“ (“Não 
só Preto“).       � AS

Nova vida

    Um dos grandes projec-
tos de “Lou” foi a aquisição de 
“uma  casa bela e grande, como 
deveria ser“, no seu São Nicolau-
-natal,    com a intenção de viver 
com o seu marido, na reforma, 
entre Cabo Verde e Itália.

Só que, depois de um período 
no Arquipelago, ela ficou “magoa-
da e desilidulida“ com alguns pro-
blemas com que se deparou.

“A  falta de responsabilidade 
e o respeito pela ética profissio-
nal, que representam a maturi-
dade atingida numa sociedade, 
são muito reduzidos e nem sem-
pre os representantes de insti-
tuições dão o bom exemplo. Ou-
tro aspecto que me chocou, foi a 
delinquência e a dificuldade das 
instituições em combatê-la. De-
siludiu-me o nível de escolarida-
de bastante alta dos alunos, mas, 
com uma preparação muito fraca 
do ponto de vista do pensamento 
crítico e da atitude de muitos de-
les perante o futuro“, revela ao  A 
NAÇÃO.

De todo o modo, a sua casa está 
lá, à sua espera, “na esperança de 
que não venha, novamente, a ser 
assaltada“.

E conta que ja foram duas ve-
zes: na primeira, estava em São 
Nicolau, mesmo em casa, en-
quanto que, na segunda, estava 
em Itália.

“A  insegurança é, tam-
bém,   mais um problema para 
mim. É algo que não consegui 

ainda superar“, vinca, acrescen-
tando que, presentemente,  vive 
em Roma,   com o marido, elabo-
rando alguns projectos de coope-
ração entre Cabo Verde e Itália, 
que, aliás, é uma área que gostaria 
de continuar a empenhar-se, em-
bora seja muito difícil neste perío-
do pandémico.

 Enriquecer os 
fundamentos da História

    “Lou“ defende que os jovens, 
filhos de cabo-verdianos, deve-
riam apoderar-se da herança da 
primeira geração, para enriquece-
rem e reforçarem os fundamen-
tos da História, no contexto ita-
liano.

“Estão em condições de indi-
vidualizarem e analisarem os 
perversos mecanismos, que im-
pedem e bloqueiam o avançar 
dos filhos dos imigrantes na so-
ciedade italiana e na Europa. 
Detêm os instrumentos cultu-
rais suficientes para compreen-
derem o funcionamento desses 
mecanismos e utilizá-los a seu 
favor“, sustenta, remarcando que 
a primeira geração goza de uma  
grande vantagem, uma vez que 
são, quase todos, cidadãos italia-
nos, dominam a língua, conhe-
cem bem essa Cultura e, sobre-
tudo, não são e nem se sentem 
imigrantes.

Aos mais novos, “Lou”desafia-
-lhes a não deixar que os outros 
decidam o futuro deles.              


